
Zona Franca de Manaus

Um projeto de país
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Marco Legal

 LEI Nº 3.173, de 06 de junho de 1957  - Cria uma zona franca na cidade de Manaus, 
capital do Estado do Amazonas, e dá outras providências. 

 Decreto- Lei 288 de 28 de fevereiro de 1967 - Altera as disposições da Lei número 
3.173 de 6 de junho de 1957 e regula a Zona Franca de Manaus

 Constituição Federal de 1988 – ADCT - Art. 40. - É mantida a Zona Franca de 
Manaus, com suas características de área livre de comércio, de exportação e 
importação, e de incentivos fiscais, pelo prazo de vinte e cinco anos, a partir da 
promulgação da Constituição.
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Motivação

 Ruptura do ciclo da borracha;

 Estrutura regional fragilizada para formulação de politicas públicas, orçamento 
precário

 Incapacidade do Governo em adotar politicas públicas visando o 
desenvolvimento econômico e social; 

 Amazônia tida como não habitada, sob forte pressão internacional de ocupação;

 Desenvolvimento Regional

 Integrar para não entregar
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Eixos de Atuação a partir de 1967

.

COMÉRCIO

.

INDÚSTRIA

.

AGROPECUÁRIA
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Eixo do Comércio

 Auge na década de 70 até final dos anos 80, onde o comercio de 

eletrônicos entre outros, para todo o Brasil, passava obrigatoriamente pela 

ZFM,  tendo seu colapso com a abertura de mercado promovida pelo 

Governo Collor iniciado em 1990.

 A partir da década de 90, o comércio que abastecia o mercado nacional 

se esvaíra  ate se resumir ao comércio doméstico, situação que perdura 

atualmente, sem perspectiva para mudanças em qualquer projeção de 

cenário futuro 
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Eixo Agropecuário

 Tendo o Amazonas a maior área geográfica entre os Estados da 
federação, com uma área de 1 559 159,148 km², constituindo-se na nona 
maior subdivisão mundial, sendo maior que as áreas da França, Espanha, 
Suécia e Grécia somadas. Seria o décimo oitavo maior país do mundo em 
área territorial, pouco superior à Mongólia. É maior que a Região Nordeste, 
com seus nove estados; e equivale a 2,25 vezes a área do estado norte-
americano do Texas

 Sem a pressão e a preocupação á época com a questão ambiental,  o 
desenvolvimento agropecuário era tipo como importante e fundamental 
para ocupação, onde se estimulava o desmatamento para plantação de 
alimentos e pastagem para produção animal.

 Na década de 90, com a advento das discussões quanto a mudanças 
climáticas, camada de ozônio, aquecimento global e protocolo de Kyoto, 
a plataforma de preservação ambiental passou a ser prioridade mundial.

 O desmatamento passa a ser crime ambiental e a preservação passa a ser 
bandeira mundial, e o desenvolvimento sustentável passa a ser essencial.
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Eixo de Atuação atual

.

COMÉRCIO

.

INDÚSTRIA

.

AGROPECUÁRIA
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Eixo da Indústria

 Atividade industrial incipiente nas décadas de 70 e 80, auge da atividade 
comercial.

 Remodelagem e reformulação do parque industrial com o advento da 
abertura de mercado no Governo Collor

 Modernização das estruturas de fabricação a partir de meados de 90

 Reposicionamento diante de novos paradigmas industriais, modelo chinês

 Modelo industrial baseado em incentivos fiscais para industrialização por 
etapas mínimas de fabricação sem politicas de desenvolvimento em ciência, 
tecnologia e Inovação;

 Convergência tecnológica e politica cambial desfavorável para 
adensamento da cadeia produtiva com agregação de valor

 Potencial para desenvolvimento de produtos regionais

 Potencial para desenvolvimento de ativos da floresta
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Modelo ZFM

Produtos proibidos :

 armas e munições

 fumo,

 bebidas alcoólicas

 automóveis de passageiros e

 produtos de perfumaria ou de toucador, preparados e preparações cosméticas, 

salvo quanto a estes (posições 3303 a 3307 da Tarifa Aduaneira do Brasil - TAB), se 

destinados, exclusivamente, a consumo interno na Zona Franca de Manaus ou 

quando produzidos com utilização de matérias-primas da fauna e da flora 

regionais, em conformidade com processo produtivo básico.
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Base do Modelo ZFM

Modelo industrial baseado em incentivos fiscais e extrafiscais 
para industrialização por etapas mínimas de fabricação

 Isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados – IPI

OBS. Os incentivos do IPI para terem efeitos, obrigatoriamente precisam 
considerar os créditos presumidos, caso contrario seu efeito torna-se diferido, o 
que na pratica elimina os incentivos.

 Redução do Imposto para Importação de insumos – II em 
88%,

 Vantagem final comparativa de 1,95% na incidência do PIS e 
COFINS
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(*) Dados: Até Maio
Fonte: COISE/CGPRO/SAP – SUFRAMA

CRESC. ANUAL

ANOS R$ US$

2013 / 2012 13,33% 2,65%

2014 / 2013 4,91% -3,68%

2015 / 2014 -10,21% -35,75%

2016/2015 -6,14% -9,28%

2016(*)/2017(*) 9,99% 29,07%

7
3
.5

0
0
.2

4
2
.9

2
7

8
3
.2

9
7
.1

7
4
.3

6
2

8
7
.3

8
5
.4

1
3
.1

1
3

7
8
.4

6
7
.1

0
5
.7

5
0

7
4
.4

1
3
.5

9
8
.5

4
0

3
1
.4

0
9
.5

8
5
.7

3
1

3
7
.5

4
4
.4

4
6
.3

5
6

3
8
.5

3
9
.8

6
5
.6

8
9

3
7
.1

2
2
.5

0
5
.4

2
0

2
3
.8

5
0
.9

9
2
.1

9
5

2
1
.8

4
9
.2

9
0
.9

1
5

9
.9

6
9
.3

2
7

.0
6

0

0

20.000.000.000

40.000.000.000

60.000.000.000

80.000.000.000

100.000.000.000

2012 2013 2014 2015 2016 2017(*)

FATURAMENTO TOTAL DO POLO INDUSTRIAL DE MANAUS 

REAL DOLAR

11



(*) Dados: Até Maio
Fonte: COISE/CGPRO/SAP – SUFRAMA
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(*) Somente Mão-de-Obra Efetiva 

(**) Mão-de-Obra Efetiva + Temporária + Terceirizada 

(***) Dados Parciais até Maio. Correspondentes a média mensal de Empresas

informantes do Sistema de Indicadores Industriais, 

FONTE: COISE/CGPRO/SAP

ANO
MÃO-DE-OBRA(*) MÉDIA MENSAL 

DE MÂO-DE-

OBRA(**)

MÉDIA MENSAL 

DE EMPRESAS
ADMISSÕES DEMISSÕES SALDO

2012 46.933 52.370 -5.437 120.288 467

2013 57.328 50.380 6.948 121.631 480

2014 49.992 56.470 -6.478 122.178 492

2015 33.096 58.757 -25.661 105.016 482

2016 25.884 31.922 -6.038 85.671 462

2017(***) 12.420 11.906 514 84.950 446

MÃO-DE-OBRA EM MAIO: 84.055
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Fonte: BNDES

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

2016 0,5 0,1 0,4 0,4 2,6 0,22 0,5 1,2 0,8 2,1 1,0 0,2 1,7 0,1 0,1 3,8 8,7 0,8 7,3 22,8 9,8 5,4 6,9 2,27 4,5 2,3 1

2015 1,7 0,2 0,5 0,06 7,7 0,5 1 3,2 1,3 3,9 2,2 0,6 4,3 0,2 0,4 6 11 1,6 16 30,4 12,8 6,8 9,2 2,1 4,8 3,3 2,5

2014 1,7 0,4 0,7 0,1 9,4 0,6 1,2 4,5 1,7 3,2 1,2 1,2 5,9 0,6 0,4 5,9 15 3 26 45 15 9,7 13 4,3 6,4 5,4 5,5

2013 2,3 0,3 1,1 0,1 7,7 1,1 1,1 3,9 0,9 2,5 2,8 1 3,6 1 0,7 9,3 17 3,8 20 46 16 12 15 4,5 6,8 5,1 4,5

2012 2,6 1 1 0,1 6,8 0,5 1,3 3,8 0,8 3 2,8 0,6 3,2 0,5 0,6 5,7 13 3,1 21 36 11 8,4 9,9 4,4 3,5 3,1 9

2011 4,5 0,2 0,9 0,1 3,8 0,2 1,2 2,7 0,4 2,5 1,5 0,7 4,6 0,9 0,6 5 13 2,9 16 36 11 8,6 10 2,5 3,1 4,4 1,3

2010 5,4 0,5 2,3 0,1 2,1 0,1 1,3 1,3 0,7 3,6 0,8 0,5 2 0,6 0,7 4,8 13 2,7 36 46 11 8,7 10 1,9 3,2 4,3 1,9

2010-2015 18,7 2,7 6,9 0,96 40,1 3,22 7,6 20,6 6,6 20,8 12,3 4,8 25,3 3,9 3,5 40,5 90,7 17,9 142 262 86,6 59,6 74 22 32,3 27,9 25,7
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Visão atual

 Não existe pressão por ocupação territorial  internacional na Amazônia

 Pressão global pela preservação ambiental da floresta Amazônica.  

 Modelo ZFM alivia a pressão pelo desmatamento 

 Modelo de industrialização saturado do ponto de vista tecnológico e de 

oportunidades de adensamento

 Incapacidade de ações por parte do Governo Federal

 Necessidade de criar mecanismos de transferência de riqueza e renda para 

Amazônia Ocidental 

 Oportunidades para implantação de eixo da BIOECONOMIA 
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Eixos de Atuações prioritários 

.

INDÚSTRIA

.

C&T&I

.

BIOINDÚSTRIA
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Bioindústria  

 Fármacos e cosméticos com aproveitamento dos ativos da 
biodiversidade

 Bioindústria com aproveitamento da fruticultura regional 

 Piscicultura 

 Produtos da floresta, ex. castanha, óleos vegetais, fibras de curauá

 Matriz ambiental – ex. crédito de carbono, remuneração pela 
floresta em pé 
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Bioindústria - fruticultura regional

A IMPORTÂNCIA DO SUBSETOR DE 

CONCENTRADOS NA ZFM PARA A 

AMAZÔNIA BRASILEIRA 
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Pauta de exportação - Amazonas19
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Importância Subsetor - Concentrados

 Investimentos com geração de emprego e renda no interior do Estado 

 Capacidade financeira e operacional para P&D&I

 Expertise 

 Domínio da cadeia produtiva

 Capacidade de estruturação dos arranjos produtivos

 Sistemas eficazes de segurança alimentar

 Acesso a mercados internacionais

 Programas de fortalecimento produtivo no interior da Amazônia

 Geração de riqueza e renda para comunidades e municípios do interior

 Distribuição de riqueza para toda a Amazônia  

 Preservação Ambiental

20

8/31/2017



Bioindústria - fruticultura regional  

 Açaí

 Guaraná

 Cupuaçu

 camu-camu

 Graviola

 Bacuri

 Abricó

 Mangostão

 Rambutam

 Pitomba

 Araçá-boi
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Ciclo vocacional da Amazônia

bioindústria 

C&T&I

Politicas de 
desenvolvimentos

8/31/2017
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Ciclo permanente do 

desenvolvimento sustentável

PIM

Núcleo de 
inteligência –

apontar 
vetores de 

desenvolvim
ento

Formação 
de capital 
intelectual

C&T&I

Arranjos 
produtivos
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Formulação de politicas

Estratégicas 

Criar ambientes favoráveis
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